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Política e Diretrizes de Segurança Empresarial da Petrobras

• OBJETO: Dotar a Companhia de orientações estratégicas para o
planejamento e a execução de ações de segurança empresarial: proteção
de pessoas, instalações, processos e informações.

� Formação da cultura de segurança empresarial;

� Proteger a Companhia contra ameaças de ações intencionais ou 
não de forma a garantir a continuidade dos negócios;

� Atuar preventivamente, mas prontamente, quando necessário, para 
responder aos incidentes, às emergências e às crises.

Política  e Diretrizes
de Segurança
Empresarial

Política  e Diretrizes
de Segurança
Empresarial

Padrões de Gestão, de Processo 
e de Execução

Padrões de Gestão, de Processo 
e de Execução

PRINCIPAIS DIRETRIZES

• Assegurar que as ações de segurança empresarial minimizem as ameaças por parte de pessoas ou 
organizações, em especial as externas ao Sistema Petrobras.

• Garantir que aspectos de segurança empresarial sejam sempre considerados no planejamento e na 
implementação de novos empreendimentos

POLÍTICA DE SEGURANÇA EMPRESARIAL: Aprovada pela Diretoria Colegiada e Conselho de Administração
da PETROBRAS
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Segurança da Informação e Ataques Cibernéticos

• Ataques Cibernéticos: costumam ocorrer na Internet com diversos objetivos, visando diferentes alvos e usando 
variadas técnicas. 

• Meios para Ataques: quaisquer serviço, servidor, computador ou rede acessível via Internet pode ser alvo de 
ataque, assim como qualquer computador com acesso à Internet pode participar de um ataque.

• Objetivos dos Ataques Cibernéticos: variam da simples diversão até a realização de ações criminosas, como a 
demonstração de poder, ganho de reputação e prestígio, motivações financeiras, ideológicas, políticas, 
concorrenciais ou comerciais.

Fonte: http://cartilha.cert.br/ataques/ e www.cert.br.
Incidentes reportados ao Centro de Estudos, Resposta e Tratamento de 
Incidentes de Segurança no Brasil (CERT.BR) entre abril e junho/2013.

Fraude
20,48%

Scan
47,56% Outros*

14,60%

Worm
7,59%

Web
6,03%Invasão

3,70%

DoS
0,04%

*Outros: Incidentes que não se enquadram nestas categorias. 
Exemplo: vazamento de informações por meio de pessoas

Ataques cibernéticos: tentativas, bem ou mal sucedidas, de acesso ou uso não autorizado de um serviço, 
computador ou rede. 

Incidentes Reportados pelo CERT.BR
Tipos de Ataques Cibernéticos (abr – jun 2013)



4

Segurança da Informação
Petrobras Investe e Possui Qualificação Profissional
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Recursos Aplicados em Tecnologia da Informação (R$ bilhão)

PNG 2013-2017
R$ 21,2 bilhões

2014
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2017
PNG

2016
PNG

2013
PNG

PNG: Plano de Negócios e Gestão
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Centro Integrado de Processamento de Dados (CIPD)
Armazenamento de Informações da Petrobras
� O CIPD concentra os principais Bancos de Dados e Aplicações (software+processamento) da Petrobras, 

armazenando seu conhecimento explícito.

� Exemplos de Bancos de Dados e Aplicações: SAP (sistema integrado de gestão), Banco de Dados Integrado de 
E&P (BDIEP), Banco de Dados de Estocagem, Movimentação e Qualidade (BDEMQ), Sistema de Atividades do 
Gás (SAG), Sistema de Informações Técnicas-Econômicas de Reservas (SITER).

� Acesso controlado e restrito: disponibilidade de parcela específica dos dados apenas para pessoas 
autorizadas.

� Informações críticas armazenadas com criptografia.

� Acesso físico com diversas barreiras de proteção: biometria, sistema de eclusa, pesagem e monitoramento 
por câmeras de segurança.

Vista Aérea do CIPD
Anexo ao Novo CENPES

� Gestor do CIPD: Gerente Executivo Petrobras
� Empresas de segurança da informação que 

atendem ao CIPD:
• 36 empresas trabalham com a Petrobras em 

Segurança da Informação: HP; IBM; SAP; 
Oracle*; BMC; Techbiz Forense Digital Ltda.; 
Allier ; Contacta; Cyberlynxx S.A.; D. Lobato da 
Silva; Decatron; Medidata; Modulo Security 
Solutions; Quest Software; F9C; Sophos; Cisco; 
Juniper; Websense; Microsoft; Symantec; Atos; 
BL Informática; BSI Tecnologia; Cipher; Deloitte; 
Montreal; NEC; Ventura. Guidance; Checkpoint; 
Extracomm; Bluecoat; PBTI; Binária; Allen.
* Banco de dados administrado pela Oracle, atualmente.
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Segurança da Informação
Centro Integrado de Processamento de Dados (CIPD)

Sala de Operações de 
Segurança

Servidores do Data Center
processamento e armazenamento de dados

• Data Center:
• Projeto certificado TIER III – Uptime Institute
• 99,98% de disponibilidade
• Manutenção dos servidores sem paradas
• Área de piso elevado: 3.600 m2

• 1.600km de cabos de comunicação de dados 
• Sala de Operações de Segurança: 

• Monitoramento sistêmico e ininterrupto 24h/dia da rede
• Recebe em tempo real alertas gerados e coletados pelos 

sistemas de detecção de intrusão, firewalls, servidores e 
dispositivos de rede.

Controle de Acesso 
com Biometria

Vista Aérea do CIPD
Anexo ao Novo CENPES

OBS: Demais classificações TIER I, II e IV apresentam disponibilidades de 99,67%, 99,75% e 99,99% respectivamente.
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Envio de Dados da Petrobras para a ANP

Dados geofísicos,
de perfilagem de poços

e relatórios¹

Indícios de petróleo
e informações

rotineira dos poços
em perfuração

ANP

� Envio dos dados:
• Meio físico (CD, DVD...)

� Periodicidade:
• Conclusão de cada aquisição 

sísmica
• Término de cada poço
• A cada período exploratório

� Acesso público aos dados:
• Poços (perfis): 

após 2 anos
• Geofísicos (sísmica): 

após 5 anos

� Envio dos dados via internet:
• Sistema da ANP (CadDoc)

� Periodicidade:
• Fluxo constante

� Acesso público aos dados :
• Imediato

ANP

¹Planos de Avaliação de Comercialidade e Declarações de Comercialidade.

Informações
Armazenadas
no BDIEP 
Petrobras
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Conexão da Petrobras com suas Unidades no Exterior
Empresas de Telecomunicação e Criptografia

INGLATERRA
Londres

CINGAPURA
CingapuraNIGERIA

Lagos

ANGOLA
Luanda

LIBIA
Tripoli

TURQUIA
Ancara

JAPÃO
Tóquio

TANZANIA
Dar es Slam

HOLANDA
Roterdã

Circuitos Dedicados Alugados de Concessionárias Públicas com Dados Criptografados (NP3 e NP4)

Conexão Protegida via Internet com Túneis Criptografados

EUA
Nova Iorque

EUA
Houston

MEXICO
Cidade do 
Mexico

VENEZUELA
Caracas

COLOMBIA
Bogotá

PERU
Lima

BOLIVIA
S C de la Sierra

PARAGUAI
Assunção

CHILE
Santiago

URUGUAI
Montevidéu

ARGENTINA
Buenos Aires

RJ

PORTUGAL
Lisboa

� Concessionárias de Telecom que 
trabalham com a Petrobras: 

• 10 empresas: Intelig; Lanautilus; 
Embratel; British Telecom/BT Latin; Oi; 
Global Crossing; Asia Netcom; 
Schlumberger; Telefonica; Telmex.

� Empresas que fornecem Soluções de 
Criptografia para a Petrobras:

• 3 empresas: Sophos; Cisco; Juniper.
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Segurança da Informação
Controles de Proteção Implantados em Camadas

Firewall

Anti-Spam e filtro de conteúdo

Antivírus

Proteção contra ataque de 
negação de serviço

Antivírus

Proteção de EmailProteção de Internet

Proteção contra ataques 
direcionados

Sistema de Prevenção de 
Intrusão

Proteção de Computadores

Firewall

Filtro de conteúdo

Proteção contra ataques 
direcionados

Sistema de Detecção de 
Intrusão

Proteção para o Serviço de Email (195,9 milhões): 9 ago – 9 setembro 2013

8,4%89,1%

Mensagens Entregues

Bloqueada por Filtro de Conteúdo

Detecção de Malware - Vírus

Classificadas como Spam

E-mails não Identificados

Bloqueada Devido à Reputação
0,7%

0,1%

0,5%

1,2%

Categoria
Milhões
de E-mails

Bloqueada Devido à Reputação 174,7 (89,1%)

E-mails não Identificados 1,3
Classificadas como Spam 2,4
Detecção de Malware - Vírus 0,1
Bloqueada por Filtro de Conteúdo 1,0
Total de Mensagens Rejeitadas 179,4
Mensagens Entregues 16,5
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Dados, Informações, Conhecimento e Negócios de Óleo&Gás

I. Dados: representam fatos 
através de um conjunto de 
caracteres primitivos e 
isolados, geralmente 
representados através de 
milhares de números e 
imagens. Os dados, isolados, 
normalmente não possuem 
significado claro, evidente 
dentro de um contexto de 
negócio. “Dados” na Petrobras 
estão em contínua atualização 
à medida que as centenas de 
projetos têm andamento ao 
longo dos anos de 
investigação

Fonte: Gestão e Governança de Dados, autor Bergson Lopes Rego, membro do DAMA-Brasil (Data Management Association). Adaptação/aplicação Petrobras, Set/2013.

DadosDados InformaçõesInterpretações
Premissas
e Restrições

Arquitetura do
Conhecimento
Arquitetura do
Conhecimento

II. Informações: correspondem 
aos dados processados com 
significados relativos, sendo 
geradas nos sistemas de 
processamento de transações 
e de apoio à decisão, 
reduzindo as incertezas sobre 
os objetos de estudo. A 
depender da área de 
negócios, especialistas na 
PETROBRAS dedicam sua 
vida profissional a trabalhar 
centenas de milhares de 
dados transformando-os em 
“Informações”.

III.Arquitetura do 
Conhecimento: decorre do 
processamento dessas 
informações com significados, 
segundo premissas e 
correlações, comportamentos 
e valores agregados, através 
de conjunto de características, 
organizadas segundo 
determinadas “Arquiteturas” 
constituindo os Modelos os 
quais, continuamente 
calibrados, transformam-se 
em poderosas ferramentas 
para tomada de decisão.

Atualizações Sucessivas Orientadas pelo Conhecimento

Tomada de
Decisão

Blocos 
Exploratórios

Oportunidades
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Dados, Informações, Conhecimento e Negócios de Óleo&Gás

I. Dados: representam fatos 
através de um conjunto de 
caracteres primitivos e 
isolados, geralmente 
representados através de 
milhares de números e 
imagens. Os dados, isolados, 
normalmente não possuem 
significado claro, evidente 
dentro de um contexto de 
negócio. “Dados” na Petrobras 
estão em contínua atualização 
à medida que as centenas de 
projetos têm andamento ao 
longo dos anos de 
investigação

Fonte: Gestão e Governança de Dados, autor Bergson Lopes Rego, membro do DAMA-Brasil (Data Management Association). Adaptação/aplicação Petrobras, Set/2013.

DadosDados InformaçõesInterpretações
Premissas
e Restrições

Arquitetura do
Conhecimento
Arquitetura do
Conhecimento

II. Informações: correspondem 
aos dados processados com 
significados relativos, sendo 
geradas nos sistemas de 
processamento de transações 
e de apoio à decisão, 
reduzindo as incertezas sobre 
os objetos de estudo. A 
depender da área de 
negócios, especialistas na 
PETROBRAS dedicam sua 
vida profissional a trabalhar 
centenas de milhares de 
dados transformando-os em 
“Informações”.

III.Arquitetura do 
Conhecimento: decorre do 
processamento dessas 
informações com significados, 
segundo premissas e 
correlações, comportamentos 
e valores agregados, através 
de conjunto de características, 
organizadas segundo 
determinadas “Arquiteturas” 
constituindo os Modelos os 
quais, continuamente 
calibrados, transformam-se 
em poderosas ferramentas 
para tomada de decisão.

Atualizações Sucessivas Orientadas pelo Conhecimento

Tomada de
Decisão Unidades de 

Produção

Refinarias

Postos BR

Usinas 
Termelétricas

Blocos 
Exploratórios

Oportunidades
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até 300 m

Guaricema
Carmópolis

PGA-1, primeira 
plataforma de 
produção no mar

Sonda de Perfuração Vinegarron, 
descobridora do Campo de Guaricema

Fase I - 1977
Sistema de Produção Antecipada 

de Enchova 

124 m lâmina d’água
10.000 bpd

Enchova

Tecnologias 100% Importadas

•PGA-1: Projetada e construída fora do país

•Sistema de produção antecipada de Enchova: 

Tecnologia importada do Mar do Norte/Reino Unido 

(2º sistema implantado no mundo)

Tecnologias 100% Importadas

•PGA-1: Projetada e construída fora do país

•Sistema de produção antecipada de Enchova: 

Tecnologia importada do Mar do Norte/Reino Unido 

(2º sistema implantado no mundo)

Arquitetura do Conhecimento: Tecnologia em Águas Profundas
Descoberta da Bacia de Campos: 1974

Guaricema, SE, 1973Guaricema, SE, 1968
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EUA
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FRANÇA
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Offshore – Águas Rasas até 300 m

Guaricema
Carmópolis

Marlim

PROCAP
Principais Tecnologias Desenvolvidas
1. Sistema de ancoragem para até 1000m LDA;

2. Monobóias para 400m LDA

3. ANM – 1.000m LDA

4. Dutos e linhas flexíveis submarinos – reparos e 
métodos de instalação, escoamento multifásico

5. Poços e reservatório – perfuração direcional offshore

6. Embarcações de Posicionamento Dinâmico para a 
produção de óleo

Principais Tecnologias Desenvolvidas
1. Sistema de ancoragem para até 1000m LDA;

2. Monobóias para 400m LDA

3. ANM – 1.000m LDA

4. Dutos e linhas flexíveis submarinos – reparos e 
métodos de instalação, escoamento multifásico

5. Poços e reservatório – perfuração direcional offshore

6. Embarcações de Posicionamento Dinâmico para a 
produção de óleo

1986 - Criado o PROCAP 1000
Programa de Capacitação 
Tecnológica em Águas Profundas. 

Motivadores

Arquitetura do Conhecimento: Tecnologia em Águas Profundas
Programa de Capacitação em Águas Profundas

11

24

14

17

Fornecedores
Bens

Fornecedores
Serviços

45
52

21
13

41

27

Universidades
Centros P&D

Operadoras,
Classificadoras, 

Outros

8

Internacionais

Brasileiras

N
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e 
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s
Pa

rc
ei
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s

Período: 1986 a 1991

JAPÃO
ALEMANHA
ITÁLIA
OUTROS
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até 300 m

Guaricema
Carmópolis

Marlim

PROCAP

PROCAP
2000

Offshore – Águas Rasas até 300 m

Offshore – Águas Profundas acima de 1500 m

Principais Tecnologias Desenvolvidas
1. Poços horizontais em até 2000m LDA
2. Controle de poços em até 2000m LDA
3. ANM horizontais em até 2500m LDA
4. Bomba elétrica submarina
5. Sistema de separação submarina VASPS 

(Vertical Annular Separation and Pumping 

System)
6. Ancoragem Spread Mooring em até 2000m LDA

Principais Tecnologias Desenvolvidas
1. Poços horizontais em até 2000m LDA
2. Controle de poços em até 2000m LDA
3. ANM horizontais em até 2500m LDA
4. Bomba elétrica submarina
5. Sistema de separação submarina VASPS 

(Vertical Annular Separation and Pumping 

System)
6. Ancoragem Spread Mooring em até 2000m LDA

Arquitetura do Conhecimento: Tecnologia em Águas Profundas
Programa de Capacitação em Águas Profundas 2000

1992 - Criado o PROCAP 2000
Programa de Capacitação Tecnológica 
em Águas Profundas para LDA > 1.000 m

23

7

03 5
8 5

17

10

11

32

9

Brasileiras

Internacionais
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º d
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Período: 1992 a 1999

EUA
NORUEGA
INGLATERRA
ITÁLIA

ALEMANHA
FRANÇA
CANADÁ
OUTROS

Fornecedores
Bens

Fornecedores
Serviços

Universidades
Centros P&D

Operadoras,
Classificadoras, 

Outros
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Albacora

Mexilhão

Guaricema
Carmópolis

Marlim

Roncador

PROCAP

PROCAP
2000

PROCAP
3000

Descoberta 
Pré-Sal

Poço RJS-628
Lula

Principais Tecnologias Desenvolvidas
1. Ancoragem por Estacas Torpedo
2. Instalação Pendular de Manifold
3. Riser Hibrido Auto-Sustentável
4. Bombeamento de Alto Desempenho
5. Bomba Elétrica Submersa MOBO
6. Base Torpedo
7. Risers Flexíveis em LDA de 2200m

Principais Tecnologias Desenvolvidas
1. Ancoragem por Estacas Torpedo
2. Instalação Pendular de Manifold
3. Riser Hibrido Auto-Sustentável
4. Bombeamento de Alto Desempenho
5. Bomba Elétrica Submersa MOBO
6. Base Torpedo
7. Risers Flexíveis em LDA de 2200m

Arquitetura do Conhecimento: Tecnologia em Águas Profundas
Programa de Capacitação em Águas Profundas 3000

Bonito
Cherne
Pampo

2000 - Criado o PROCAP 3000 
Programa de Capacitação 
Tecnológica em Águas 
Profundas para LDA até 3000 m

11
5

8

11
1

Operadoras,
Classificadoras, 

Outros

12

Universidades
Centros P&D

29

21

Fornecedores
Serviços

23

18

Fornecedores
Bens

22

11

Internacionais

Brasileiras

Após 2012 ilustramos também Volumes Potencialmente Recuperáveis.
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º d
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desde 2000

EUA
NORUEGA
INGLATERRA
FRANÇA

CANADÁ
JAPÃO
HOLANDA
OUTROS
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Reservas da Petrobras no Brasil: 92% Mar e 8% Terra
Reservas Provadas¹ + Volume Potencial Recuperável² = 31,5 bi boe

16
¹ Reservas de petróleo e gás natural descobertas e avaliadas cuja recuperação seja técnica e comercialmente viável com elevado grau de certeza.
² Volume que pode ser produzido, do início ao abandono de um reservatório, com a melhor opção técnico-econômica à época da avaliação. Aqui, inclui ainda o direito de produção de 5 bi boe (Cessão Onerosa).
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Médias: 55% a 75%
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Linha do Tempo do Pré-Sal: até descoberta de Libra 2011
Pacotes de Dados Estão à Venda na ANP

DESCOBERTAS NO PRÉ-SAL (21)
2007: Caxaréu (Mar) & Carioca (Set)
2008: Sapinhoá (Jun), Júpiter (Set), Baleia Franca (Out), Iara (Nov), Baleia Azul (Dez)
2009: Iracema (Ago) & Nautilus (Nov)
2010: Brava (Jun), Tracajá (Jul) & Carimbé (Out)
2012: Franco (Fev/12) , NE de Tupi (Mar/12),  Carcará (Mar/12), Sul de Guará (Ago/12)
2013: Sul de Tupi (Jan/13), Florim (Fev/13), Sagitário (Fev/13),  Entorno de Iara (Mai/13), Iguaçu Mirim (Ago/13)

2012
Teste de formação de Libra. 
Boa produtividade, 326,4 m de 
coluna de óleo, 27º API

2000-2001:
BIDs 2 e 3: Aquisição 
dos blocos do pré-sal da 
Bacia de Santos

2001-2004
Primeira 

aquisição e 
interpretação de 

sísmica 3D

2003 2004 2005 2006 2007 2009 2010 2011 2012 20132008200220012000

2005
Primeiro poço pioneiro na 
Bacia de Santos (Paraty)

2006
Descoberta do Pré-sal: 

Lula (Jul)

2013
Produção do Pré-sal atingiu 300 mbpd apenas 7 anos 

após a descoberta
(GOM=17 anos, B. Campos=11 anos, M. Norte=9 anos)

2008
1º Óleo – Pré-sal: 
TLD Jubarte (Set)

2012
Redução do tempo de perfuração de 134 dias em 

2006 para 70 dias: menores custos

2009
1º Óleo – Pré-Sal de 
Santos: TLD Lula (Mai)

2010
1º Óleo –

Piloto de Lula 
(Out)

2013
Recorde de produção no 

Pré-sal 326 mbpd (Jun)

2011
Descoberta de Libra

2013
18 de Set
Limite para Aquisição de 
Pacote de dados de Libra

2013
21 de Out
Leilão de Libra
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Pacote de Dados de Libra para Aquisição na ANP
Conforme Site da ANP

• O pacote de dados contém dados técnicos (poços, sísmica, métodos potenciais e 
geoquímica), sumário geológico e outras informações sobre a área de Libra. 

• Exemplos de dados técnicos que fazem parte do Pacote de Dados do prospecto Libra:

Fonte: ANP, consulta em set/2013.
https://www.brasilrounds-data.anp.gov.br/presal01/DynamicContent.aspx?PAGE=PRESENTATION&BID_ID=7
https://www.brasilrounds-data.anp.gov.br/presal01/PackageAvailable.aspx?BID_ID=7
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Bacias de Santos e Campos
Diversas Empresas Atuando em Exploração e Produção
42 empresas, parceiras ou não da Petrobras, desenvolvem atividades de exploração e produção no mar as 
quais se utilizam do mesmo conjunto de empresas fornecedoras de bens e serviços que a PETROBRAS.

Fonte:
ANP, 03/jun/2013, 18/jul/2013 e 15/ago/2013. http://www.anp.gov.br. 
Dados sobre atuação de empresas no país – ANP e Petrobras, Set/2013.
Isto É Dinheiro, 12/Jul/2013.

Operadoras Parceiras da Petrobras

Bacia de 
Campos

BP, Chevron, Frade Japão, 
Maersk, ONGC, Repsol Sinopec, 
Shell, Statoil e Total

Bacia de 
Santos

Barra Energia, BG, Brasoil, 
Karoon, Panoro, Partex, Petrogal, 
Queiroz Galvão, Repsol Sinopec, 
VALE, Woodside

19

Caramba

Bem-te-vi

Carcará

Parati

Carioca
Sapinhoá

Sul de Guará

Lula

Iracema

Júpiter

Iara

Entorno 
de Iara

FrancoFlorim

Tambuatá
Mexilhão

Roncador
Albacora

Marlim Leste

Marlim

NE de 
Tupi

Sul de 
Tupi

Peroba
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Petrobras

Universidades
no Brasil

Empresas 
Operadoras de
Óleo e Gás
no  Brasil

Fornecedores
de Bens
no Brasil

Prestadoras
de Serviço Óleo 

e Gás no
Brasil

Agência
Nacional de

Petróleo, Gás e
Biocomb.

Petrobras

Governo
Brasileiro

Prestadoras
de Serviço Óleo 

e Gás no
Exterior

Fornecedores
de Bens

no Exterior

Centros de
Pesquisa
no Brasil

Agências
Reguladoras 
no Exterior

Universidades
no Exterior

Centros de
Pesquisa
no Exterior

Empresas 
Operadoras de
Óleo e Gás
no  Exterior

IBAMA

Governos
no Exterior

Receita
Federal

Agência
Nacional de
Transportes
Aquaviários

Petrobras

Petrobras

Petrobras

Licenciadores de 
Tecnologia

Licenciadores
de Tecnologia

Petrobras

• Interfaces ocorrem 
no Pré-Sal...

• ... e em outros 
Segmentos no 
mundo:

� Shale Gas

� Tight Oil

� Areias 
Betuminosas do 
Canadá

� Xisto

� Outras Técnicas 
de Prospecção e 
de Produção

Segmento Pré-Sal: Diversas Áreas de Conhecimento 
Dinâmico e Presente em Instituições Brasileiras e Estrangeiras

Eventual acesso a dados – AINDA QUE INADMISSÍVEL - não implica necessariamente na 
obtenção de Informações ou na detenção da Tecnologia.
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Curva de Produção de Óleo e LGN no Brasil 2020.
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• Iracema            
Norte 
(Cid. Itaguaí)

• Baleia Azul
(Cid. Anchieta)

• Iracema Sul        
(Cid. 
Mangaratiba)

• Roncador IV       
(P-62)

• Sapinhoá
Norte 

(Cid. Ilhabela)

2,0 ±2%2,0

• Florim

• Júpiter
• Lula  Alto

• Lula Central

• Lula Sul 
(P-66)

• Franco 1 
(P-74)

• Carioca

• Lula Norte 
(P-67)

• Franco SW 
(P-75)

• Lula Ext. Sul 
(P-68)

• Lula Oeste
(P-69)

• Franco Sul 
(P-76)

•Tartaruga Verde 
e Mestiça

• Parque dos 
Doces

• Maromba

• Iara Horst
(P-70)

• Franco NW 
(P-77)

• Entorno de
Iara (P-73)

• NE de Tupi 
(P-72)

• Iara NW (P-71)

• Sul Pq. Baleias

• Espadarte I

• SE Águas
Profundas

• Carcará

• Bonito

• Franco Leste

• Espadarte III

2,0

2,5

2,75

4,2

• Roncador III        
(P-55)

• Norte Pq. 
Baleias (P-58)

•Piloto Sapinhoá  
(Cid. São Paulo)

•Baúna
(Cid. Itajaí)

•Piloto Lula NE 
(Cid. Paraty)

•Papa-Terra            
(P-63)

• Papa-Terra 
(P-61)

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Plataformas de Prod. (39) 1 7 3 1 7 7 8 3 2

Sondas de Perf. (59) 16 1 0 1 7 6 9 6 5

Navios de Transporte (49) 1 2 4 6 7 8 9 6 6

Barcos de Apoio (225) 18 26 26 26 26 26 26 26 25

•Projetos em Parceria

•Projetos 100% Petrobras

5,0

4,0

3,0

2,0

1,0
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Curva de Produção de Óleo e LGN no Brasil 2020.
LIBRA e outros BIDs Partilha e Concessão? O Governo é quem define o Ritmo.....
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• Iracema            
Norte 
(Cid. Itaguaí)

• Baleia Azul
(Cid. Anchieta)

• Iracema Sul        
(Cid. 
Mangaratiba)

• Roncador IV       
(P-62)

• Sapinhoá
Norte 

(Cid. Ilhabela)

2,0 ±2%2,0

• Florim

• Júpiter
• Lula  Alto

• Lula Central

• Lula Sul 
(P-66)

• Franco 1 
(P-74)

• Carioca

• Lula Norte 
(P-67)

• Franco SW 
(P-75)

• Lula Ext. Sul 
(P-68)

• Lula Oeste
(P-69)

• Franco Sul 
(P-76)

•Tartaruga Verde 
e Mestiça

• Parque dos 
Doces

• Maromba

• Iara Horst
(P-70)

• Franco NW 
(P-77)

• Entorno de
Iara (P-73)

• NE de Tupi 
(P-72)

• Iara NW (P-71)

• Sul Pq. Baleias

• Espadarte I

• SE Águas
Profundas

• Carcará

• Bonito

• Franco Leste

• Espadarte III

2,0

2,5

2,75

4,2

• Roncador III        
(P-55)

• Norte Pq. 
Baleias (P-58)

•Piloto Sapinhoá  
(Cid. São Paulo)

•Baúna
(Cid. Itajaí)

•Piloto Lula NE 
(Cid. Paraty)

•Papa-Terra            
(P-63)

• Papa-Terra 
(P-61)

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Plataformas de Prod. (39) 1 7 3 1 7 7 8 3 2

Sondas de Perf. (59) 16 1 0 1 7 6 9 6 5

Navios de Transporte (49) 1 2 4 6 7 8 9 6 6

Barcos de Apoio (225) 18 26 26 26 26 26 26 26 25

+  LIBRA:
Segundo a ANP, o 

desenvolvimento de Libra 
demandará de 12 a 18 
unidades de produção

•Projetos em Parceria

•Projetos 100% Petrobras
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FIM


